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Lourdes Mendes Rosa Colmanetti
Lourdes, carinhosamente conhecida como 

Professora Lurdinha, nasceu em um lugarejo 
chamado Ribalta, situado às margens do Rio 
Grande, divisa entre São Paulo e Minas Gerais, 
no dia 19 de abril de 1955, em uma casinha 
bastante humilde. Seus pais, os saudosos Sra. 
Rita Borges Mendes e Sr. Sebastião Mendes 
Rosa, constituíram uma numerosa família de oito 
filhos. Sem a oportunidade de frequentar a 
escola, trabalhavam de sol a sol no plantio de 
café, algodão, arroz e milho para sustentar todos.

Aos sete anos, Lurdinha começou a 
frequentar a escola da Usina Junqueira, 

Débora Silva Batista Eilliar
Nascida em Osasco no dia 27 de abril de 

1973, Débora Silva Batista Eilliar é a filha caçula 
do Sr. Grimaldo Silva Batista e da Sra. 
Aparecida Vieira Batista. Seu pai, homem de 
caráter ilibado, veio da Bahia para Osasco aos 
18 anos, tendo ingressado no Exército 
Brasi le i ro,  no Quarte l  de Qui taúna.  
Reconhec ido  po r  sua  ded i cação  e  
responsabilidade, aposentou-se com honras 
após 30 anos de serviço como 1º Sargento do 
Exército.

Sua mãe, uma mulher guerreira, dedicou a 
vida à criação dos filhos que, além de Débora, 

Biografia

localizada na zona rural, onde vivia. Recorda-se com carinho e saudades que gostava de escrever 
no chão, com gravetos, tendo assim seus primeiros contatos com as letras. Costumava levar frutas 
da época para suas amadas professoras, Dona Emília e Dona Dina Maciel. Elas foram sua 
inspiração para seguir o caminho do magistério.

No final de 1962, a família se mudou para Igarapava, cidade do interior de São Paulo.  Ali, Dona 
Rita arranjou emprego para os quatro filhos mais velhos. Lurdinha passou a ser babá de uma 
criança com deficiência intelectual. Mais tarde, após se formar no ensino médio em uma escola 
pública, ingressou em uma faculdade particular, que pagou com muito sacrifício, mas sempre 
vencendo as dificuldades.

Começou sua carreira no magistério lecionando na cidade de Aramina, também no interior de 
São Paulo. Ainda era muito jovem e sem experiência, mas desde o primeiro momento, teve muito 
amor pela profissão. Transferida para Osasco, passou a exercer a função de diretora na E.E Major 
Telmo Coelho Filho, no Km 18, sendo na época uma das diretoras mais jovens da rede estadual.

Depois de ter dirigido a E.E São Paulo da Cruz, a Laerte José dos Santos e a José Geraldo Vieira, 
se aposentou. Após prestar concurso em Osasco, teve a oportunidade de trabalhar na EMEF 
Quintino Bocaiúva. Atualmente é supervisora de ensino na Secretaria Municipal de Educação.

Lurdinha é casada com Luiz Antônio Colmanetti. É mãe de Luiz Augusto, Marcus Vinícius e Júlio 
César. Também é avó do Miguel e dos gêmeos Anne a Anthony.

são Aníbal e Cátia. A educação e a preocupação com a família marcaram sua trajetória. Aníbal, 
hoje com 51 anos, é coronel e piloto de helicóptero das Forças Armadas. Cátia cursou educação 
física e é personal trainer.

Débora teve seu primeiro emprego aos 19 anos, como bancária na Fundação Bradesco de 
Osasco. Formou-se em letras e direito pela UNIFIEO. Também é pedagoga. Antes disso, havia 
frequentado um curso técnico no ITO, hoje a nossa FITO. Em 1998, iniciou a carreira na docência, 



Catarina Mendes Rodrigues
Catarina nasceu em 16 de outubro de 1994 

no Hospital Montreal, em Osasco. É filha da Sra. 
Valentina Mendes da Silva Rodrigues, 
professora aposentava em 2022, que trabalhou 
por 28 anos na EMEI Esmeralda Ferreira 
Simões Lopes. O pai de Catarina também é 
professor. É o consagrado, e hoje já 
aposentado, professor Rodrigues, que atuou 
por 35 anos na educação, sendo que nos 
últimos 28 anos trabalhou na E.E Armando 
Gaban. José Sebastião Rodrigues criou, em 
1996, a Banda Marcial do Gaban, que sob seu 
comando conquistou inúmeros troféus e 

como professora de língua portuguesa. Nesses 24 anos de magistério, participou da formação de 
mais de cinco mil alunos, ou seja, mais de cinco mil vidas passaram por suas mãos, o que é para 
ela um grande motivo de orgulho.

“Não há recompensa maior para um professor do que ter a certeza de ter deixado um pouquinho 
de si em seus alunos, de ter semeado possibilidades e sonhos em projetos de vida tão diversos. 
Isso não tem preço”, diz com o coração e a alma de alguém que não é só professora, mas uma 
grande mestra. O sonho de Débora é que Marcela, sua filha, busque inspiração em seus mestres.

Debora dedica-se desde 2015 à formação de professores. Atuou de 2015 a 2019 como 
professora e coordenadora do Núcleo Pedagógico da Diretoria de Carapicuíba e, desde 2020, 
trabalha na Diretoria de Ensino de Osasco como coordenadora do Núcleo Pedagógico, estando à 
frente de uma equipe de professores especialistas em diferentes áreas do conhecimento. Nos 
últimos tempos, seu trabalho tem sido dedicado a formar professores para as 52 escolas estaduais 
que, dia após dia, entram nas salas de aula com o sonho de fazer a diferença junto às crianças e 
jovens de nossa cidade.

medalhas em concursos de nível nacional.
Catarina sempre viveu no Jardim Conceição, bairro no extremo sul de Osasco, onde tem uma 

relação próxima com a comunidade. Em 2002, quando estudava na EMEF Maestro Domingos 
Blasco, teve a felicidade de ser aluna do professor Sérgio Fernando dos Santos, que é pós-
graduado em educação especial, administração e supervisão escolar. Professor Sérgio, por sua 
elevada capacidade de observação, foi quem identificou que Catarina possui características de 
dislexia.

Catarina estudou também no Colégio Prestes Maia. Hoje é formada em pedagogia e pós-
graduada em docência do ensino superior, atendimento educacional especializado, 
psicopedagogia clínica e institucional, psicomotricidade, educação especial com ênfase em 
deficiência intelectual e Libras.

Atualmente está em uma nova graduação, desta vez em radiologia. Muito versátil, é autora do 
livro “Eu e a Dislexia”, em que relata sua trajetória de vida e como superou as dificuldades em 
leitura, escrita e cálculos, sintomas tão comuns neste distúrbio de aprendizagem. O estudo do 
assunto, segundo ela, foi o que a ajudou a viver melhor. Agora busca ajudar outras pessoas na 
mesma situação. A dislexia afeta entre 3% e 7% da população mundial, embora até 20% das 
pessoas possam apresentar algum grau dos sintomas.

Em breve, Catarina participará da FLIP – Festa Literária Internacional de Paraty, apresentando 
seu segundo livro, uma coletânea intitulada “Eu e os Vinhos”, assunto sobre o qual também é 
grande entusiasta.



Nossa História homenageia professores 
osasquenses

58ª edição do programa também trouxe reflexão sobre dislexia

Por Deniele Simões

A 58ª edição do Programa Nossa História, realizada na manhã desta quinta-feira (13), foi marcada por 
uma homenagem especial a todos os professores de Osasco.

Com o tema “Celebrando o Dia do Professor”, a 
tradicional cerimônia cívica de hasteamento das 
bandeiras de Osasco, do estado de São Paulo e do 
Brasil recordou a data, celebrada em 15 de outubro, 
e refletiu sobre o papel dos educadores na formação 
de cidadãos conscientes.

A supervisora de Ensino da Secretaria Municipal 
de Educação, Lourdes M. R. Colmanetti, hasteou a 
bandeira do Brasil e agradeceu a Deus pela 
responsabilidade de representar o órgão em que 
atua na cerimônia.

Além de elogiar o Programa Nossa História, 
Lourdes deixou uma mensagem de reconhecimento 
aos profissionais que exercem o ofício de ensinar. 
“Nós, professores, temos a missão de transformar os nossos alunos em cidadãos”, disse.

Responsável por levar a bandeira de São Paulo ao alto do mastro, a coordenadora do Núcleo 
Pedagógico da Diretoria de Ensino se Osasco, Débora Silva B. Eilliar, emocionou a todos ao falar sobre o 
reconhecimento dos alunos ao trabalho dos professores.

Débora revelou um ato de gratidão do ex-aluno Erick, que a homenageou ao encontrá-la em um posto de 
gasolina, no último fim de semana. “O professor lida com sonhos, com projetos de vida. É uma 

responsabilidade muito grande exercer uma 
profissão tão linda como essa”, afirmou.

Representante da secretaria estadual de 
Educação no município, o Dirigente Regional de 
Ensino de Osasco, Willian Ruotti, falou sobre o 
papel transformador dos professores. “Nossa 
missão é pensar nos nossos alunos, num futuro 
cada vez melhor para eles. Gratidão a todos os 
professores”.

Dislexia

A pedagoga e escritora Catarina M. Rodrigues 
hasteou a bandeira de Osasco e passou um recado de 

otimismo e esperança ao falar sobre a dislexia – distúrbio de aprendizagem que afeta 15 milhões de brasileiros.
Catarina é autora do livro “Eu e a Dislexia”, que conta a sua trajetória de vida com o distúrbio e como 

superou as dificuldades de leitura, escrita e cálculos nos tempos da escola. A pedagoga deixou um 
agradecimento especial ao professor Sérgio Fernando, que percebeu as dificuldades de aprendizagem da 
então aluna – fato que ajudou no diagnóstico.

Catarina luta pela implantação de políticas públicas no município que garantam atendimento diferenciado 
às pessoas com dislexia. “Osasco vai sair na frente e vamos ter um projeto de lei para isso”, justificou.

O presidente da Frente Parlamentar Nossa História e deputado estadual eleito, vereador Rogério Santos 
(MDB), se comprometeu em defender projetos 
voltados à dislexia no município e dar os passos 
necessários para que Osasco se engaje nessa 
questão.

O parlamentar também fez uma menção especial 
à professora Maria Cecília, que contribuiu muito com 
sua formação como cidadão honrado.

Santos também deixou uma mensagem a todos os 
professores, por ocasião do Dia do Professor. “Nosso 
muito obrigado em nome da Câmara Municipal de 
Osasco. Se a cidade é pujante em muitas áreas é 
porque o povo passa pelas mãos das professoras e 
professores, que têm a missão de formar homens 
novos para uma sociedade nova”, finalizou.


